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IMPEEO mm 
1 de Fevereiro 

A Commissão da Gamara Munieipal 

A Gamara Municipal era sua 

1* sessão, cumprindo o disposto 

no art. 56 da lei de Io de Outu­

bro de 1828, nomeou uma com­

missão composta dos Drs. Cezario 

de Freitas, Paula Leite, Bento 

Ferraz. Ten. Cor. José Feliciano 

Mendes e Ten. Luciano Francis­

co de Lima, á qual encarregou a 

tarefa de visitar as prisões, es­
tabelecimentos públicos e propor 

os melhoramentos que julgasse 

necessários ao município. A es­

colha não podia recahir om ci­

dadãos mais dignos e mais aptos 

para o desempenho da incumbên­

cia e por isso inclinamo-nos a 

crer que o trabalho apresentado 

será perfeito e completo. 

A commissão sabe das nossas 

necessidades,conhece bem os nos­

sos estabelecimentos, ja visitou 

o hospital dos Lázaros, o mata­

douro e ajjta hora deve ter 

prompto o relatório que ha de 

apresentar a câmara. 

Ainda não o conhecemos mas, 

salvo o direito de opportunamen-

te discutirmol-o, corre-nos o de­

ver de desde jà emittir a nossa 

opinião sobre as medidas cuja 

realisação não pode continuar a 

ser adiada, sem grave damno pa­

ra a população, e vamos fazêl-o 

cora a franqueza de cidadão que 

só quer o engrandecimento d*es-

te município. Consideramos, jà 

o temos dito diversas vezes. 

melhoramentos indispensáveis ao 

município de Ytu ; o estabeleci­

mento de u m Cemitério extra-

muros, a remoção do matadou-

ro,o abastecimento d'água,o ajar-

dinaraento de todos os largos,além 

de outros de ordem inferior, por 

que demandão menores despezas, 

e alguns nenhuma porque depen­

dera apenas da execução de pos­

turas, taes como conservação das 

estradas, conclusão do edifício 

que serve de hospital dos lázaros, 

a • prohibição da conducção de 

carnes verdes era carroças, etc ; 

mas pode a actual Câmara M u ­

nicipal realisar com a mesma 

promptidão todos estes serviços 

que o Município reclama ? 

Incontestavelmente não. 

E a razão d'esta negativa, to­

dos a conhecem, assenta na es­

cassez dos seos recursos, a vista 

dos grandes dispendios que elles 

exigem, resumidos até agora com 

a amortisação que tem sido feita 

da divida que a Câmara contra-

hio para poder reformar o calça­

mento da cidade. Mas si á Câ­

mara não é permittido realisar 

de prompto todas estas medidas, 

ò também incontestável que pode 

com os seos próprios recursos tor­

nar effectivas algumas d'entre 

ellas, e ó sobre a ordem que deve 

seguir-se que vamos expOr o que 
'o: 
nsamos. 

E* nossa opinião que a primei­

ra medida a reil:sar-se deve ser 

o estabelecimento do Cemitério 

extra-muros, e para fundamental-

a não precisamos de grande es­

forço. E* um facto reconhecido 

pelos proflssionaes mais notáveis, 

e que não pôde soffrer contesta-, 

ção seria, que da existência dos 

Cemitérios nos logares povoados 

provém damno á saúde publica e 

a hygiene ahi está a reclamar 

sem cessar que os enterraraentos 

sejão feitos fora das cidades, por 

que o contrario é estabelecer 

verdadeiros focos pestiferos que 

só mal causao a todos. 

Não ha quem não o reconheça, 

e ainda a 28 de Dezembro findo 

o Sr Ministro do Império em um 

aviso termioante dirigiu-se ao 

Provedor da Santa Casa da Mise­

ricórdia,a qual nacôrte está com-

raettido o serviço funerário, exi­

gindo que informasse sobre a pos­

sibilidade de se iniciar desde logo 

a transferencia dos enterraraen­

tos para fora da cidade, que o 

Governo entendia poder ser feito 

immediatamente sem perturbação 

no serviço, 

E isto dá-se na Corte onie ha 

ricos e custosos Cemitérios per­

tencentes a ordem 3a da Peniten­

cia, S. Francisco Xavier e a ou­

tros e a média de mortalidade ex­

cede ao numero de trinta. A 

própria lei de 1828, porém, in­

cumbindo as câmaras municipaes 

o estabelecimento de Cemitérios, 

não teve em vista senão Cemité­

rios para todos, como um dever 

de humanidade e uma necessida­

de de salubridade publica. Não 

fícào por isso inhibidas as confra­

rias, irmandades, etc. de conti­

nuar a ter Cemitérios particula­

res nos quaes sojão feitos os en­

cerramentos dos seus associados, 

e apenas são obrigadas a só esta-

belecel-os nos logares que forem 

designados pelas câmaras. 

E' isto o que dispõem o Av. n. 

42 de 26 de Janeiro de 1832 e a. 

Resol. Imperial de 20 de Abril de 

1870 tomada* .sobre consulta do 

Conselho de Estado de 4 de Feve­

reiro do mesmo anno.— E m leis 

de muitos paizes Cultos da Eu­

ropa como Belgiea, França, Por­

tugal e outros, também se encon­

tra idênticas disposições e a razão 

é simples : é que os Cemitérios 

nos centros das cidades causão 

damno a população s*>ja qual fôr 

o paiz em que elles forem esta­

belecidos. Julgando ter sido bas­

tante para justificar a preferen­

cia que estabelecemos na ordem 

dos melhoramentos a realisar e 

aguardando o relatório da com­

missão e o ulterior proceder da 

câmara, promettemos voltar ao 

assumpto si o julgarmos necessá­

rio, porque entendemos que cum­

primos um dever e prestamos u m 

grande serviço á população. Por 

hoje basta. 

. ,—•—-^ 

Piracicaba 

SR. EDITOR. —Antes de come­
çar pela resposta ao seu convite 
de escrever alguma cousa para as 
columnas da «Imprensa Ytuana», 
que qual filho pródigo volta no­
vamente á casa paterna, devo 
louval-o pela resolução que to­
mou de erguer di> abysmo em 
que se achava o pobre periódico, 
que depois de 7 annos de existên­
cia ia tendo uma morte cruenta 
-morte pelo abnndonj— 
O Sr., amigo de sen berço na­

tal, está sempre e prompto a pres* 
tar serviços em prol da causa da 
liberdade do pensamento. Eu ° 
bemdigo. 

S A 
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Deus queira que os seus conci­
dadãos o cornprehendam, e o aju­
dem nessa em^reza, que tanto 
tem de espinhosa quanto è o pro­
veito que delia reauha em, bem 
áo município. 

Desacostumada á.% lides da im­
prensa, vou ser apenas um noti-
cíarista sincero, despidos os meus 
rabiscos de quaesqu.ír flores,que 
sabem expargir os íilhos. dessa ci­
dade. 

C A R X A V A L . — Prepara-se com 
algum enthusiasmo. devido «ios 
esforços de utn grupo amante do 
íolguedo, as passeatase os bailes 
de mascaras, para regosijo do 
carnaval, no firme propósito de 
matar o descrepito entrado ; o 
qfuee-u duvido eonsigão. 

E N C H E N T E DO RIO.—Com-as pri­
meiras chuvas elevou-se alem. do 
leito, o rio Piracicaba..; o qu j 

alegrou muito aos homens da na­
vegação fluvial, e trouxe gran 
de susto aos da imprensa local. 
E m grita clamavam que a cida­
de ia ficar submissa, e os mora­
dores da rua do Porto, se muda­
ram, sob pena de morte por su]>-
rnersão. Mas oito dias depois, 
não mais cresceo o rio, e está 
hoje com quasi dois metros abai­
xo daquella elevação. E* a isto 
que chamão fogo de pa'h% com 
quanto se trate de elementos op-
postos. 
v TSNGENHO C E M T R A L . — E m dezem­
bro deixbu.de trabalhar na fac-
tura do assucar ; continua, po­
rem, em obras para complemen­
to do edifício e de algumas ma-
çjiinas, que faltavam montar-se. 

Trabalhou, simplesmonfie para 
esperiencia, e o resultado, foi o 
mais satisfactorio possível, o que 
encheo ,de juito contenfcamoti to 
aos srs.. accioni.stas, ̂  ao. muito 
digno e incansável gerente, que 
tanto tem trabalhado era provei­
to deste, importante estabeleci­
mento. 
NAVEGAÇÃO . FLUVIAL. —Com a 
enchente do rio. entrou na mar­
cha regular os vapores o barcos 
da companhia, que presta rele­
vantes serviços á província, con­
duzindo, por fretes, baratissimos, 
0£. gêneros, desde Lenço\s, até o 
porto, na distancia de àO legu 

Acaba de entrar o vapor —Ba­
rão de. Souza Queiroz—transpor -
. tando ,2000 arrobas de diversos 
gêneros, sendo a q.u.̂si totalida­
de —café.— A-S; viagens de ida 
e volta, no curso de 80 < léguas 
sâo feitas regularmente em 5 di­
as, o que já é um grande, raelho* 
ramenLo. 

FABRICA DE TECIDOS.—Está aG-

tualmente «em trabalhara im­
portante fabrica do Sr. Luiz de 
Queiroz, o que traz desarranjos 
sérios a muitos trabalhadores que 
d*alli tiravam,o necessário ã, sua 
subsistência. Consta-me que 
funccionará brevemente. 

C A N N A E CAFÉ.—Dois gêneros 
tão oppostos no sabor, quanto 
unidos no uso que deiles fazemos, 
e no interesse que resulta á la­
voura brazileira ! 
A canna, com o estabeleci­

mento do Kngenho Central v^e 
tomar vigor e desenvolvimento, 
pois muitos lavradores, grandes 
e pequenos, pretendem cultival-a 
para vender á Companhia, com 
quanto julguem pequena a offer-
ta de 1^000 rs. por cem arroba^, 
o que acho ser pensamento pou­
co reflectido dos plantadores. Pa­
ra compensar a falta que possa 
advir pela ausência de concor­
rentes, a companhia resolveo 
mandar fazer plantações por sua 
conta, o que me parece ser de 
grande proveito aos interesses 
delia, e um pesado choque á 
aquelíes que entendem nao de 
vera companhia ganhar mais 
que;os plantadores. 

O café, com a baixa do preço, 
tem cahiio em tal abatimento, 
que, até parece ser menos gosto­
so ! 

Os lavradores jà não olham 
para essa fonte di riqueza como 
outr'ota, que viam nos cafesaes 
a multiplicação de capitães, o 
Eldorado por tantos cubiçado. 

M u i tos Se n h< > res= de gra n âvs 
plantaçõ.^ de^te apreciado frus­
to, esLãu adoptando à cultura da 
canna, o que, em resultado, da­
rá lucros- a<is qire. tenazes, espe­
rarem, melhores tempos. 

O que è verdade, é- terem sof-
frido todos os outros ramos de 
oommereio com a baix>i do café. 

A animação que se notava nas 
casas de negoci) desta florescen­
te cidade, cahio e m marasmo, ha­
vendo receio de fecharem-se 
muitas. Para compensar isso, 
pretendem abrir aqni : 

C O L L ^ G I O para educação de 
meninas, derigido pelas profes­
soras Irmãs de S. José. .tá co­
meçaram as abriu?, qae, suppo-
nho irão vagarosamente p)r cau 
sa das chuvas. 

COLLEGIO Í'IR VCICA-BANO. — Já 
está contratada a- f-ictura deste 
collegio para o m e s m o gênero de 
ensino. 

Será dirigido por Sras.. ameri­
canas, eprometto geral acceita-
ção, e m vista dos optimos resul­
tados colhidos pelas actuaes a-
1 u m n i s. 

Funccionafcão p resenhem note e m 
u m edifício sem as precisas ac-
comodações. 
JARDIM.:—Os disti netos cara-
Iheiros Drs. João Conceição, .11-
vim e Sr. José Ernygdio,, tomar 
raro a si a empteza de obter do-. 
nativos para o ajaedinamento do 
Largo da Matriz. 

Pretendem, alem, da . subscrip-
ção aberta,! e já bem acceita, pro­
mover, saraos musioaes, e leilão 

de prendas, para levarem a ef-
feito aquelle empenho meritorio. 

Desejamos que seja t&o árdua 
tarefa coroada dos raelho-es re­
sultados, o que ó de esperar de 
u m povo, como o de Piracicaba, 
amigo do progresso e engrande-
cimoiuo do lugar. 

O V E L H O SIMPLIOIO.—Vou ter­
minar esta já fastidiosa missiva. 
com uma noticia que hade apa­
vorar um pouco o seu folhitims-
ta : 0 musico Simpthio resussi-
tou, está aqui ! 

Resurrejcíl esí hic. 
Velho, magro, barbas alvissw 

mas e compridas, sim ; mas lépi­
do ainda, acha-se o velho Sim-
plicio, o antigo tocador do cla­
rineta, 
Morreo para a mus-ica, é certo, 

mas vive ainda para prazer dos-
discípulos que teve, no tempo em. 
que tocava trompa o veiho Coim 
bra. 

CÜIASOSACÀ: 

CAZEIILBA 

Ponte do Salto 

«hi se tem e<cripto por mais 
de u m a vez, reclamando pelos 
concertos urgentes a fazer-se 
naquella ponte que se acha col-
locada sobre o rio Tietê, junto á 
povoação do Salto e na estrada 
de rodagem que segue desta ci­
dade para essa povoação. 

Sem sermos entendidos , na m a ­
téria, entretanto pensamos que 
semelhantes concertos reclama­
dos, quando effectuados, serão 
improficuos, e m vista dfo estado 
ruinoso <ia ponter cuj.os materiaes 
que forão n'eLla empregados es-
tan, talvez, .completamente es­
tragados, devido, som duvida, á 
antigüidade deiles, como se pôde 
observar de primeira vista., por 
isso nos parece rasoavel que a 
mencionada ponte seja reedirica-
d"a com novos materiaes, embora 
se gaste nessa reediticação quan­
tia multo superior, ao que se sup 
pOe poder gas"tar couros concer­
tos, e para esse fim consegulr-se 
ura orçamento feito por profís-
sionaes, sob o competente exame. 

Aquella povoação já possua do-
us importantes estabelecimentos 
manufactureiros, e e m breve pos­
suirá mais dous não menos im­
portantes, para onde tem con­
corrido, concorre e concorrerá 
grande porção de operários, que 
vão procurar cora que manter a 
sua subsistência por meio do tra­
balho quotidiano e honrado ! , 

Estamos certos que os poderes 
competentes prestarão séria at* 
tenção sobre o estado da ponfce 
que viemos de faLiar, e que pro­
videnciarão no sentido de que 
ellaseja reedificada devidamen­
te, e o publico frua os seus, be^ 
neficos resultados. 

FeriaM forense».— Fí«i-
darào-se h^ntem.as ferias do fò~ 
ro. 

Híioertite&o de escrn-
v o s . — í t ü tem mais cinco crea-
turas livres. Hontera o Dr. Juiz 
Oe Orphãos entregou as cartas 
de liberdade aos escravos, cujo-j 
nomes já publicamos, dirigindo-
lhes n'essa ocuasião algumas pa­
lavras. A quota distribuída a es­
te Município foi 4;578$89á, e u m 
dos escravos concorreo com o 
pecúlio de 100$00O.. 

Candidato pelo 4t.° 
distrioto.—O • Conselho Di-
rector da União Conservadora 
resolveo aconselhar aos seus ami­
gos políticos do districto a com­
pleta abstenção na eleição desig­
nada para o dia 11 do corrente. 

Consórcio. — Ante-hon-
tera, em oratório particular, rea-
lisou-se o consórcio do sr. Bento 
de Andrade, filho do sr. capitão 
Francisco iasé de Andrade, com 
a exma.sra. d.Francisca deMiraa 
da Duarte, filha da sra. exma.d. 
Maria de Miranda Duarte. 
Serviram de testemunhas por 

parte do noivo os srs. Bento !*aes 
de Barro9 e Elias- Pereira, e por 
parte danoiva, a exma. sra. d. 
Maria Andrade Paes de Barros 
e Joaquim Noberto de Miranda. 

Interrupção de trafe 
g O i - A Companhia IngVeza .n-
terrompeo o seu trafego em con­
seqüência da destruição de um 
pontHhão. 

Ilomeuagem a f^e;*õ 
G a m h e t t a - ' L e Messager du 
Brézil" publicou em um numero 
especial todos os artigos eseripr 
tos na UnpVensa Brazileira sobre 
aquelle vulto notável/ com o 
fim de patentear á França o res*-
peito o admiração qu-eo Brazii 
lha votara. Agradecemos o nu­
mero que nos foi enviado. 

Bom >livro.—9 Sr. Et.. A, 
Gimber acabi de publicar a duo-
decima edição do Ensino pratico' 
para aprender com rapidez i fa^ • 
cilidade a lingita franceza,, 

Essa cbra faz parte de u m a ri-* 
ca colleçâo de livros segundo o -
methodd de A h n , e pelos quaes^ 
facilmente podem ser estudada^. 
as^ línguas aUaraã, ingleza etc, 

Acarape. —.E* 0 noma » 
do primeiro Município brasilei­
ro que não conta escravos. A 
redampção do Acarape, que é 
u m titulo de gloria para o Bra- -
z:l. realizou-se a l ° de Janei­
ro do corrente aano, 

http://deixbu.de
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-„-se nessa occazião te-
legramiR coKgrátulatorios entre 
os quaes destacamos os seguintes: 

AO'SR. í>. P E D R O íl. 

O Acarape vai ser emancipado 
por sub?cripção. Falta o nome de 
S. M. ím-peria-i, 

José do Patrocínio', 
João Cordeiro. 

Ao E X M SR. PRESIDENTE DA FRO» 
VÍNCIA D O CEARÁ. 

Rio 31 de de dezembro de }S&ê 
S. M. o Imperador, tendo rece­

bido d* ahi d.ous telergrammas 
concernentes á libertação de es­
cravos do município do Acarape, 
por meio de donativos,^ encarre­
gou-me de declarar a V. Exc,pa­
ra fazer constar á associação 
CEARENSE LlBER-TADORA,que lhe é 
muito agradável ver a inciativa 
individual* concorrer dTest'arte 
para a execução do pensamento 
generoso da lei de 28 de setembro. 
E, de accordo com o seu procedi­
mento, em outras occasiões, S:Mt 
manda particularmente, e por. 
intermédio do seu mordomo, ura 
donativo que será entregue á re­
ferida associação. 

Do presidente* do conselho de 
ministros. 

•Visconde de Paranaguá, 
Parabéns ao Acarape. 

Üaptisados.—De^234a 29 
realísaram-se os seguintesj: 

Dia 23 3 

Esaltina, de 15 dias f. de José 
Joaquim da Silveira e Francisca 
Emilia de Almeida. 

Dia 25 

Olímpia de 14 dias f. de Braz 
Cerillo e Maria Grasia Geribello. 

Mario, de 11 dias f. de Joaquim 
Luciano e Theresa Dias. 

Alsira de 18 dias f. de Fernan­
do Pereira Mendes e UmbelinadOs 
Santos Mendes.-

Dia 26 

João de H dias f. de Manoel 
Jósè Soares e Anna Carolina 
t":re ire. 

Luiza, de 3 dias f. dó Esperi-
diâo Nobre da Cruz e Antonía Ma-* 
ria Thereza. 
Amasil;a,de 15 dias f, de Pedro 

Rodrigues e Maria. Cecília-Fer­
nandes. 

Dia2£ 

João, de 9 dias f. de João An­
tônio da Costa e Maria da Concei­
ção Almeida. 

Casamentos.—De 25 a.30 
do corrente reatisaram^e os se­
guintes. 

Dia 25 

Caserairo com Balbina, escrava 
de D. Anna Eufrosina Pereira. 

Dia 27 

Tobias Manoel de Oliveira com 
Gabrielkc Maria da Cruz. 

Dia 30 

Benedicto escravo de João Lei­
te de Souza com Anna Joaquína 
de Rjimos. 

Benedicto Marimo dos Santos 
com f lorinda Maria do Espirito 
Santo1. 

Luiz dos Santos Brazil com d. 
Maria Josó Rodrigues. 

Bento José de Andrade com d. 
Francisca de Miranda Duarte. 

Ol>itu»rio—De 19 a 30 do 
corrente sepultaram-se os seguin­
tes cadáveres. 

Dia 19 

Jòsó Cerino Pires de Camargo, 
62 annos, casado cora Maria Cor­
rêa Pinto: imflamação de figado. 

Dia 22 

Thomazia, de 16 aonos solteira 
escrava de Francisco de Moraes 
Campos:Thisica pulmonar. 

Dia 25 

Joaquína, de 31 annos,. preta 
solteira broncho pneumonia. 

Dia 27 

Leandro, de 1 anno f. de Antô­
nio e Genoveva, escravos de Ben­
to Dias de Almeida Prado: ver­
mes. 

Dia 29 

José, de 2 annos, f. de José Pi* 
res de Camargo: vermes. 

Dia 30 

Vicencia de 60 annos de ida­
de, solteira branca, muda natu­
ral de Mogy Guassu hydropesia. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

( Continuação do n.° 351 ) 

4 Josó Duarte do Arruda. A* 
chando-se provado e com' os 
doce. exigidos pela lei, que o ci­
dadão José Duarte de Arruda re­
úne os requesitos para ser eleitor, 
tera a renda legal proviniente 
da:sua profissão de negociante, 
peis tem pago o imposto de in­
dustria e profissões na rua de 

S. Rita, desta cidade, e isto ha 
mais de dois annos, contados do 
ultimo dia do prass do §6° do 
art. 6* da lei nV 3029 ; julgo o 
suppricante habilitado para ser 
eleitor o mando que seo nome 
seja incluído no alistamento des­
ta Parochia, onde tera domicilio*, 
como também- provou. 

Publique-se; 
26 de Janeiro de 1883. 

Por iguaes fundamentos foram 
reconhecidos eleitores desta Pa­
rochia: 

5 Francisco da Cruz Pinto. 
6 Francisco Xavier Bueno, 
7 José da Costa Falcato. 
Vistos etc, Allega> o suppli­

cante que, alem de outros re­
quesitos para ser eleitor, possue 
um estabelecimento industrial 
nesta cidade, pelo qual paga o 
imposto de industria e prefísscíes 
na importância exigida pela 
lei. 

Nos termos do art. Io § 7o do 
Dec. de 7 Outubro, ultimo o 
pagamento do mencionado im­
posto confere a capacidade elei­
toral uma vez que tenha sido 
effetuado dois annos antes, pelo 
menos,, contados do ultimo dia 
do praso do § 6a. dó art. 6>° da 
lei n**.; 3029. entretanto ve-se 
pelo talão defs 10 que o inposto 
foi pago em nome da firma so­
cial Farcato & Nogueira, no 
exercício de 1880 à 1881. 

O supplicante não provou, 
como lhe cumpria e pelos meios 
regulares, que fizesse parte des­
sa sociedade, jà dissolovida. 

Ainda quando estivesse pro­
vado o facto da sociedade, veri­
fica-se pelo talão, que o impos­
to foi pago pela firma de 21$J00, 
e portanto não aproveita ao 
supplicante para o fira que per-
tende. 

No caso de que o imposto co­
mo na espécie de que se trata, 
pago enjunetamente por dois 
associados, não attinja o dobro 
doque exige a lei, á.nenhum 
dos associados cabe direito de 
alistar-se eleitor semelhante ti­
tulo, e assim se tem entendido 
a lei neste ponto. 

Indefiro portanto o requeri­
mento de fs. 2. 

Publique-se na forma da lei. 
Ytu, 26 de Janeiro de 1883 
Para que chegue ao conheci­

mento de todos os- interessados. 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do custu-
me e publicado pela imprensa. 
Dade e passado nesta cidade de 
Ytu, en 26 de Janeiro de 1883. 
E eu José Innocecio do Amaral 
Campos, Escrivão o escrevi. 
O Juis de Direito. 
Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero. » O o 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

O Doutor Fredirico Dabney de 
Av«?llar Brotero, Juiz de Direi­
to desta comarca de Ytú, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem e delle notícfo ti­
verem, que nos requerimentos 
dos cidadãos aoaíxo menciona­
dos foram proferidos as seguin­
tes decisões: 

1 Antônio Vás Fernandes Gui­
marães. Indefiro o requerimen­
to. Consta díò" jornal que pu­
blica os actos officiaes do Pre­
sidente da Província, e ê facto 
notório, que o suplicante ha 
poucos dias ê que requereo a sua 
naturalisação. e portanto não 
podia affirraar, como fez em 
sua petição, que é cidadão bra­
sileiro, sem juntar a sua carta 
de naturalisação e a prova de 
ter prestado o respectivo jura­
mento. 
Sem esse titulo, não tem o 

direito de requerer o seo alista­
mento eleitoraL 

Publique-se para todo osef-* 
feitos. 

Ytu, 27 de Janeiro de 1883. 
2 o . Isaias José da Freitas. 

Indeferido, porquanto não pro­
vou pelos meios determinados 
no art. 26 do Reg. de 13 de 
Agosto de 1881, o attingido a 
idade legal. 

Publique se. 
Ytú, 21 de Janeiro Por igual fundamei 

indeferidos as petições' 
guintes cidadãos; 

3 José Pedroso da Silveira. 
4 José Antônio Rodrigues. 
5 Francisco de Siqueira Bueno 
Foram reconhecidos eleitores 

na qualidade de negociantes e 
com domicilio nesta Parochia: 

6 José Bernardo de Sampaio. 
7 Bertholino de Sousa Leite. 
Foi alistado eleitor na quali­

dade proprietário de terreno de 
lavoura no valor de 2:000$ na 
Parochia de Cabreuva: 
8 Manoel Martins Mello Netto 
Para que chegue a noticia dé 

todos os interessados mandou 
lavrar o presente, que será affi-
vado no lugar dó custume e,pu­
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytu,* 
em 27 de Janeiro de 1883. E 
eu Josó Innocencio do Amaral' 
Campos, Escrivão o escrevi. 

O Juis de Direito 
Frederico Dabney de Aveliar. 

Broterio. 

AWUIOS 

P^dé-se a pessoa que tem em 
seu poder o Io volum do ròman 
ce-Curosidades Brazileiras.-per-i 



IMPRENSA YTUANA 

tencente a kibliotheca de Insti­
tuto, a bondade de mandar 
,entregal-o aobibliothecario. 

PROFESSOU 
Pessoa habilitada 

oífa-rece-se pa* 
ra leccionar 
Francez, 
Inglês è ap 
outras 

matérias 
exigidas para 

a matricula e m qual­
quer academia. 

Da-se informações 
-ao escriptorio desta 

folha. 
%r 4 

À salvação da lavoura, é cora 
certeza a cultura da mamona 

|C,dio amendoim 
se e paga-se bem qual 

-ção. Fez-se encommen-
"mendoim d"África para-

destribuir a quem quizer plan­
tar. 
Para tratar a rua Regente Fei-

n. 98 era Campino» 6—4 

Ualanço da receita e 

despeizas da sociedade 
i 

carnavalesca TTMIÂJO 

YTU^TsTA pjQBiiigLOcJe 
1882 

J&JECEITTA. 

Dinheiro que o Thesoureiro recebeo do Procura­
dor pelas assignaturas pagas, segundo o Li­
vro competente. . ," . . . 97o$0G0 

Pelo que produzio nas 2 noites de baile no 
Theatro. . . .' . . . 88$000 

Recebido dos membros do directorio pelo déficit 
que houve. . . , , . ' . 3Q$000 1:093$000 

mmm 

D E S P E K A 6 

Oabaixo assigoado constituio 
seu bastante procurador n-a 

-. cidade de Ytu, para tratar «m -
|F gavel ou judicialmente naa co-
J brancas do negocio que teve no 
| Salto de Ytu, sr. José Quintilhà-

iio de Alverenga dando-lhe pie 
nos poderes para qualquer liqui­
dação. 
Piracicaba 26 de Janeiro de 

1883. 
Virgílio Marciano Pereira 

mm Jfflií esm 
VENDE-SE durante o oarna-

" vai, da rua da Palma, nas casas 
uoNhoJueàoe Nho Luiz Nardy, 
na rua de S. Rita no negocio de 
Nho Bertolino, e na rua do Com-
mercio na Padaria Franceza. São 
larangirihas sem iguaes no mer-

f cado, finas e baratas, com diver 
sas cores e cores diversas. LW1 

Pagamento feito pelo Thesoureiro ao Sr. Joa­
quim da Costa Oliveira, recibo de 22 de Fe­
vereiro. . . . . . . 82$000 

Pagamento á Câmara Municipal, recibo de 83 
de Fevereiro. 40$000 

Pagamento à Henrique Pintor, recibo de 26 de 
Fevereiro. . . . . . 22$500 

Pagamento á Manoel Pinto da Costa, recibo de 
26 de Fevereiro. . . . . 14?0$000 

Pagamento à Felix Betholdo, recibo de 26 de 
Fevereiro. . . . 8$000 

Pagamento à Typographia, recbo de 26 de Fe* 
vereiro. . . . . . . 45$600 

Pagamento á Francisco da Costa Leite, pelo 
trabalho da musica, recibo de 26 de Feve­
reiro 400$000 

Pagamento k Galvão, recibo de 26 de Fevereiro. 3õ$640 
* k José Xavier da Costa, recibo de 

27 de Fevereiro 148$020 
Pagamento a José Marcondes, recibo de 27 de 
Fevereiro. 27$240 

Pagamento à Silvestre de Paiva, recibo de 1 ° 
de Março 44$600 

agameuto à Luiz Gabriel de Freitas, recibo 
de 3 Mirço. , . . . . 23$500 

pagamento á Pacheco Júnior & O*, recibo de 
iõ de Janeiro de 1883. . . . 95$880 

pinheiro á um pobre (esmola ) , , $020 1:093$000 
Ytú, 15 de Janeiro de 1883. 

O Secretario-~F̂ a?icísco Pompéfi 

PAPEL 
Tratando-se do montar uma fa­

brica de papel no Salto de Ytú, 

avisa-se aos Senhores fazendei 
ros o famílias,tanto do Município 
com » de outras partes da Provín­
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapog quer d 
linho quer de algodão. Breve. 
mente sahirá um .agente encar-
re gado de effectuar as compras 
Paga-se bem e a viata. 

Ytu, Janeiro de 1$83. 

Jl/uzitana 

D E 
l'aseoai Ohiaieili da íi v t 

Faz sciente aos seos amigos e 
freguezes que mudou-se da rua 
do commercio para a rua Direita 
nos baixo do sobrado do cap. An­
tônio Corrêa Pacheco e Silva, a-
onde espera a proteção do nobre 
povo Ytuano.e também apronta-
se com perfeição e brevidade to­
da obra, concernente ao seu tra­
balho, por preço ranoavel. 4—3 

37—RUA DIREITA-37 

iLiimii 
cie 

MIGUEL FALCONÈ 
11—líua do Commercio—41 
Junto a casa doa «I*A« 

Ciofll & Comp. 
—«;o:»— 

Miguel Falcone tem a honra 
do partecipar ao respeitável pu­
blico desta cidade que acaba de 
abrir a rua do Commercio n 3 4 
uma bem montada alfaiataria,ou 
de encontra-se um rico e varia 
do sortimento de fa^endas:pauuo 
preto superior, dito piloto o que 
ha de melhor, casemira preta e 
de cor. cortes de calças de caso 
mira. diagonal preto e de diver­
sos padrões, azul ferrete, elasti 
cotina preta e azul ferrete, brin 
de linho brancos e de diversas co 
res, brins de angola de diversa 
cores etc. Esta casa fornece a vi 
amentos para as obras e por pri 
ços baratissímos. 

FK1TIO DE OBRA 1 Costume, fraque, calça 
e collete 28$000 
Costume.palletot sacco 18$000 
dito de brim branco lõSOOO 
« de bnm pardo 
sobrecasaca 
Casaca 
Cavour 

1 Sobretudo 
1 Palia de brim 
Batina para padre 
Capa 

1 Costume de casemira preta 
ou de cor de :i0$0i)0 a 00|003 

12$000 
2i.$000 
40$ '00 
12$00() 
14$00() 
6$0.)0 

2r)$000 
12$000 


